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Resumo: A implementação de meliponários 
didáticos em instituições ensino representa 
uma estratégia para o desenvolvimento de 
diversas competências e para a conscientiza-
ção ambiental. A educação profissional e tec-
nológica tem como objetivo articular teoria e 
prática, promovendo uma formação integral 
que prepare os(as) estudantes para o mundo 
do trabalho, a pesquisa e a cidadania. Dessa 
forma, práticas pedagógicas inovadoras, que 
integram conhecimentos científicos, técni-
cos e ambientais, são cada vez mais necessá-
rias para o desenvolvimento de competências 
múltiplas. Este trabalho tem como objetivo 
analisar o uso de meliponários como ferra-
menta didático-pedagógica no ensino pro-
fissional tecnológico no Brasil, identificando 
suas principais contribuições no ensino técni-
co. A partir de uma revisão da literatura fo-
ram analisadas produções que demonstram 
as contribuições dos meliponários didáticos 
para a formação de estudantes de cursos téc-
nicos. Os resultados indicam que essa prática 
promove o aprendizado significativo, fomen-
ta pesquisas sobre biodiversidade e manejo, e 
capacitam comunidades, destacando-se como 
ambientes propícios à interdisciplinaridade e 
à sensibilização socioambiental.
Palavras-chave: Meliponicultura; Ensino téc-
nico; Sustentabilidade; Educação ambiental; 
Abelhas sem ferrão.

INTRODUÇÃO
As abelhas são polinizadoras essenciais 

para a manutenção dos ecossistemas e para a 
produção agrícola (Roubik, 1989; Imperatriz-
-Fonseca et al., 2011). No entanto, o declínio 
de suas populações é uma preocupação global 
crescente, impactando diretamente a segu-
rança alimentar e biodiversidade do planeta 
(Imperatriz-Fonseca et al., 2012; Rosa et al., 
2019). As abelhas nativas sem ferrão (ASFs), 
os meliponíneos (Camargo & Pedro, 2007), 
amplamente distribuídas em regiões tropi-

cais e subtropicais (Roubik, 1989; Michener, 
2000), têm um papel crucial na polinização 
da flora nativa e cultivada, contribuindo para 
a manutenção da diversidade vegetal.  O fato 
de as ASFs não possuírem ferrão funcional as 
torna especialmente adequadas para ativida-
des pedagógicas, permitindo o contato direto 
e seguro de estudantes de todas as idades, pro-
movendo a curiosidade e o reforço de diversos 
conceitos importantes (Kerr et al., 2001; Car-
valho-Zilse, 2013; Zapechouka & Silva, 2022; 
Silva et al., 2024a; Silva et al., 2024b; Silva et 
al., 2025). 

O  emprego  das  abelhas-sem-ferrão,  como 
recurso  didático,  representa  portanto uma  
grande  ferramenta  ao  ensino  e  aprendiza-
gem  nas  aulas, conjuntamente às vivências 
do campo, associadas a um ambiente lúdico, 
propício ao aprendizado (Silva, 2021; Silva et 
al., 2024a; Silva et al., 2024b; Silva et al., 2025). 
Experiências como oficinas, aulas práticas e 
trilhas ecológicas fortalecem o conhecimento 
em preservação ambiental, sensibilizando e 
motivando os participantes.  

Os Institutos Federais de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia foram instituídos pela Lei 
Federal n.º 11.892, de 29 de dezembro de 
2008, por meio da qual o Governo brasileiro 
estabeleceu a Rede Federal de Educação Pro-
fissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT) 
(Brasil, 2008). A estrutura curricular dos Ins-
titutos Federais privilegia uma formação con-
textualizada, tratando, no mesmo patamar, os 
conhecimentos técnicos e científicos. Dessa 
forma, um dos objetivos basilares dos Institu-
tos é derrubar as barreiras entre o ensino téc-
nico e o científico, articulando trabalho, ciên-
cia e cultura na perspectiva da emancipação 
humana (Pacheco, 2010). Nesse contexto, prá-
ticas pedagógicas inovadoras, que integram 
conhecimentos científicos, técnicos e ambien-
tais, são cada vez mais necessárias para o de-
senvolvimento de competências múltiplas. 

Segundo Souza et al. (2016), a meliponi-
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cultura, criação racional de abelhas sem fer-
rão, apresenta grande potencial pedagógico, 
podendo ser usada em diversas etapas da 
educação. No ensino técnico, ela pode favo-
recer o ensino por projetos, permitindo a 
contextualização de saberes e o envolvimen-
to ativo dos(as) alunos(as). Além disso, essa 
prática está alinhada à Política Nacional de 
Educação Ambiental, estabelecida pela Lei nº 
9.795/1999 (Brasil, 1999), que incentiva a for-
mação crítica e consciente dos(as) estudantes 
em relação às questões ambientais. O uso de 
meliponários didáticos nesses espaços repre-
senta uma alternativa para promover a inter-
disciplinaridade, a aprendizagem significativa 
e a educação ambiental crítica, contribuindo 
também para a inserção dos Institutos nas co-
munidades locais, através de ações de capaci-
tação de pequenos(as) agricultores(as) e ativi-
dades de extensão voltadas à sustentabilidade. 

A implementação de meliponários didá-
ticos nessas Instituições representa portanto, 
uma estratégia inovadora para o desenvol-
vimento de diversas competências e para a 
conscientização ambiental. Dessa forma, o 
uso desses instrumentos no ensino profissio-
nal tecnológico não apenas pode ampliar a 
qualidade da formação técnica, mas também 
fortalecer valores como responsabilidade so-
cioambiental, cooperação e respeito à vida. 
Este trabalho tem como objetivo analisar o 
uso de meliponários como ferramenta didá-
tico-pedagógica no ensino profissional tecno-
lógico no Brasil, identificando suas principais 
contribuições para essa modalidade de ensi-
no. 

MATERIAIS E MÉTODOS
Este trabalho configura-se como uma revi-

são bibliográfica de caráter qualitativo, com o 
objetivo de reunir, analisar e sintetizar a pro-
dução científica existente sobre o uso de me-
liponários como ferramenta didático-pedagó-
gica, no contexto da educação profissional e 

tecnológica. A revisão permite a construção 
de um panorama teórico sobre o tema, identi-
ficando lacunas, potencialidades e tendências 
na literatura.

A pesquisa seguiu as seguintes etapas me-
todológicas: definição da questão norteadora 
da revisão; estabelecimento dos critérios de 
inclusão e exclusão; seleção das bases de da-
dos e descritores; coleta e triagem dos estudos; 
análise e categorização dos dados; apresenta-
ção e discussão dos resultados.

A busca foi realizada nas seguintes bases de 
dados eletrônicas: SciELO (Scientific Electro-
nic Library Online); Google Scholar e CAPES 
Periódicos. Essas bases foram escolhidas por 
sua ampla cobertura de literatura científica 
nas áreas da educação, ciências agrárias e am-
bientais.  A triagem dos materiais ocorreu em 
duas etapas: leitura dos títulos e resumos para 
verificar a aderência ao tema e aos critérios 
estabelecidos e leitura integral dos textos sele-
cionados, a fim de analisar a profundidade da 
abordagem pedagógica relacionada aos meli-
ponários didáticos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os meliponários didáticos têm se consoli-

dado como espaços eficientes para a Educação 
Ambiental, pesquisa multidisciplinar e cons-
cientização sobre o meio ambiente (Bendini 
et al., 2020; Silva et al., 2024b). A instalação 
de meliponários didáticos em escolas e insti-
tuições de ensino, é altamente recomendada, 
pois promove a integração dos(as) estudantes 
com a natureza e o aumento de sua consciên-
cia ecológica (Godoy; Paro, 2023; Silva; Scho-
ck; Nogueira, 2021; Silva et al., 2024b).

Segundo Neto & Neto (2022), os melipo-
nários com características didáticas têm o 
potencial de contribuir interdisciplinarmente 
para a união e a produção de saberes-fazeres 
na educação profissional e tecnológica, pois 
são capazes de estimular a reflexão, a obser-
vação, a curiosidade, a criatividade, a arte, a 
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inclusão e outras possibilidades no ensino, na 
pesquisa e na extensão.

Os meliponíneos atraem fortemente a 
atenção e instigam a curiosidade de crianças, 
adolescentes e adultos. O fato de não possuí-
rem ferrão funcional as torna seguras para a 
observação e manuseio por qualquer público, 
incluindo crianças e pessoas alérgicas, o que 
reduz o temor e facilita a interação direta. Isso 
permite que os(as) estudantes as observem 
sem riscos e promovam a curiosidade sobre 
elas (Bendini et al., 2020; Zapechouka; Silva, 
2022; Silva et al., 2024a; Silva et al., 2024b; 
Silva et al., 2025). Esses insetos possuem ca-
racterísticas biológicas, ecológicas, econômi-
cas e históricas diretamente relacionadas aos 
conceitos da educação ambiental. Elas são 
cruciais para a polinização de plantas nativas 
e cultivadas, sendo indispensáveis na agricul-
tura e contribuindo para a manutenção da 
biodiversidade e segurança alimentar (Car-
valho-Zilse et al., 2013; Imperatriz-Fonseca et 
al., 2012). 

A experiência no IFES (Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Espíri-
to Santo), campus Santa Teresa, mostrou que 
o aprendizado em meliponicultura fortaleceu 
o conhecimento em preservação ambiental, 
com uma melhora significativa  no desempe-
nho dos(as) participantes após oficinas peda-
gógicas sobre a criação de abelhas nativas com 
estudantes do curso técnico em agropecuária 
(Ferreira et al.,2013). Essas atividades geraram 
um forte impacto filosófico e prático, levando 
alguns participantes a perceberem a necessi-
dade de obedecer a preceitos ecológicos na 
criação dos meliponíneos, além de permitir a 
construção de conhecimentos e a articulação 
entre teoria e prática.

No IFAM (Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Amazonas) campus 
Coari (SILVA, 2021) foi realizada uma sequ-
ência didática (SD) interdisciplinar com o ob-
jetivo de integrar o tema das abelhas nativas 

sem ferrão e a educação ambiental. A utiliza-
ção de trilhas ecológicas transformou a teoria 
em prática, usando recursos ecológicos como 
ferramentas didáticas. A SD elevou substan-
cialmente a compreensão dos(as) estudantes 
sobre educação ambiental e conservação dos 
meliponíneos. Essas atividades proporciona-
ram a construção progressiva e evolutiva do 
conteúdo abordado, visando uma aprendiza-
gem significativa e o protagonismo dos(as) 
discentes.

Silva et al. (2021) desenvolveram uma sé-
rie de estudos no Instituto Federal do Sul de 
Minas Gerais (IFSULDEMINAS) – Campus 
Poços de Caldas, utilizando o meliponário di-
dático como instrumento pedagógico. Desde 
sua instalação em 2016, esse espaço tem se 
consolidado como um ambiente eficiente, al-
ternativo e dinâmico para a promoção da edu-
cação ambiental em instituições acadêmicas, 
abordando temáticas relacionadas à poliniza-
ção e à criação de abelhas nativas sem ferrão. 
No referido estudo, os autores avaliaram o 
nível de conhecimento dos(as) discentes so-
bre a existência e as atividades desenvolvidas 
no meliponário, identificando a necessidade 
de intensificar ações educativas, como pales-
tras e minicursos, com o objetivo de ampliar 
o engajamento estudantil e a conscientização 
acerca da importância da conservação das es-
pécies de abelhas nativas.

Petrenchuk e colaboradores (2023) implan-
taram no IFSC (Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Santa Catarina) cam-
pus Canoinhas um meliponário com 12 espé-
cies de abelhas sem ferrão, utilizadas como 
recurso pedagógico. O espaço tornou-se um 
laboratório vivo, promovendo o aprendizado 
prático em disciplinas de Ciências, Biologia, 
Ecologia e Agricultura. Ele permitiu aborda-
gens interdisciplinares para temas ambientais, 
biodiversidade e polinização. Contribuiu para 
a conscientização de estudantes e comunida-
de externa sobre o papel ecológico das abelhas 
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nativas e os riscos à sua conservação. O proje-
to estimulou práticas de preservação e repro-
dução controlada de espécies ameaçadas de 
extinção. Serviu de modelo para outros campi 
e escolas, demonstrando viabilidade de proje-
tos similares em espaços educacionais.

Silva et al. 2024b realizaram diversas ações 
no âmbito do ensino, pesquisa e extensão ao 
longo de dez anos no campus do IF Baiano 
(Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia Baiano) de Governador Mangabeira, 
utilizando as abelhas sem ferrão presentes no 
meliponário didático do Instituto. Os traba-
lhos desenvolvidos permitiram a interação e 
troca de saberes entre diversas disciplinas/áre-
as do conhecimento, como Biologia, Química 
e Agropecuária, bem como a atuação junto a 
diferentes públicos, como produtores rurais, 
estudantes de ensino fundamental e médio. 
Essas atividades permitiram que fossem ge-
rados resultados satisfatórios, principalmente 
no que diz respeito a sensibilização do públi-
co sobre a importância dos meliponíneos, o 
aprofundamento do conhecimento acadêmi-
co/científico sobre essa temática, bem como 
a aproximação com a comunidade interna e 
externa do campus.

O projeto de extensão do IF Farroupilha 
campus Santo Ângelo, intitulado “Meliponi-
cultura como estratégia de soberania alimen-
tar e sustentabilidade ambiental”, visou quali-
ficar e expandir o meliponário e o jardim de 
mel da unidade para promover a educação 
ambiental e a conservação da abelha nativa 
Jataí (Tetragonisca angustula Latreille, 1811). 
A iniciativa envolveu estudantes e servidores 
na fabricação de caixas e material didático, 
incentivando a criação das abelhas e desta-
cando seu papel essencial na polinização e 
na conservação da biodiversidade. O projeto 
transformou o jardim de mel em um espaço 
harmonioso de aprendizado, e ofereceu visitas 
guiadas e oficinas, e se estendendo a comuni-
dades, incluindo uma aldeia Indígena Guara-

ni, ensinando o manejo e o consumo susten-
tável do mel (IFFar, 2024).

O projeto de extensão “Meliponicultura: 
Uma Ferramenta de Conscientização Am-
biental”, desenvolvido no IF BAIANO campus 
de Santa Inês, buscou promover a conscien-
tização da população rural e urbana sobre a 
importância das abelhas nativas sem ferrão e 
os riscos de extinção que enfrentam. As ações 
envolveram a capacitação de estudantes para 
atuarem como monitores, a implantação de 
um meliponário urbano chamado “Melipova-
le” e a realização de visitas guiadas para alunos 
do ensino fundamental. Durante as visitas, 
os(as) estudantes observaram colmeias didá-
ticas e aprenderam sobre a diversidade, com-
portamento e o papel ecológico desses inse-
tos, despertando um maior interesse pela sua 
conservação e pela criação racional. O projeto 
se mostrou uma ferramenta eficaz de exten-
são, levando conhecimento teórico e prático 
à comunidade e promovendo a educação am-
biental (Costa et al.,2024)

O campus Uruçuca do Instituto Federal 
Baiano se consolidou como um polo de ex-
celência em meliponicultura, a criação de 
abelhas-sem-ferrão, integrando as atividades 
de ensino, pesquisa e extensão desde 2017. 
A iniciativa resultou na estruturação de um 
meliponário didático e banco de multiplica-
ção, tem como foco a conservação da biodi-
versidade da Mata Atlântica e a promoção de 
desenvolvimento socioeconômico. Por meio 
do projeto “Uruçu na Cabruca”, o campus ca-
pacita agricultores familiares e comunidades 
indígenas em manejo correto e beneficiamen-
to do mel (principalmente da uruçu-amarela, 
Melipona mondury Smith 1863), garantindo a 
compra da produção a preço justo, o que re-
força o empreendedorismo local e a sustenta-
bilidade (IF BAIANO, 2025).

O Núcleo de Estudos em Agroecolo-
gia (NEA) e o Grupo de Estudos de Abe-
lhas (GEA) do IFS (Instituto Federal de 
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Educação, Ciência e Tecnologia de Ser-
gipe) campus São Cristóvão atuam na 
pesquisa, conservação e manejo de abelhas 
sem ferrão (meliponicultura), destacando a 
importância dessas espécies nativas para a 
polinização e a agricultura familiar. O GEA, 
fundado em 2016, integra ensino, pesquisa e 
extensão, contribuindo com aulas práticas, a 
manutenção de meliponários e a organização 
de eventos como a SAGROECO. Em parceria 
com o Corpo de Bombeiros Militar de 
Sergipe e outras instituições, o grupo é um 
dos condutores do Projeto SOS Abelhas, 
que visa o resgate e georreferenciamento de 
enxames em áreas urbanas, demonstrando o 
compromisso da instituição com a preservação 
da biodiversidade e a geração de trabalhos 
científicos (NEA/IFS, 2025).

O Instituto Federal do Sertão Pernambuca-
no (IF Sertão-PE), através de seu campus Pe-
trolina Zona Rural, promoveu o curso de ca-
pacitação em apicultura e meliponicultura em 
2018, voltado para produtores rurais de Casa 
Nova (BA), com o duplo objetivo de fomen-
tar a produção comercial de mel de abelhas 
nativas e exóticas e, sobretudo, a preservação 
ambiental. A capacitação faz parte do Proje-
to de Extensão “Elaboração de cartilha para 
criação de abelhas e oferta de capacitação em 
apicultura e meliponicultura” e incluiu visita-
ção à Trilha Ecológica e aulas teóricas sobre o 
manejo de abelhas nativas, com uma segunda 
etapa planejada para abordar boas práticas de 
produção de mel (IF SERTÃO-PE, 2025).

Silva et al. (2021) desenvolveram uma sé-
rie de estudos no Instituto Federal do Sul de 
Minas Gerais (IFSULDEMINAS) – campus 
Poços de Caldas, utilizando o meliponário di-
dático como instrumento pedagógico. Desde 
sua instalação em 2016, esse espaço tem se 
consolidado como um ambiente eficiente, al-
ternativo e dinâmico para a promoção da edu-
cação ambiental em instituições acadêmicas, 
abordando temáticas relacionadas à polini-

zação e à criação de abelhas nativas sem fer-
rão. No referido estudo, os autores avaliaram 
o nível de conhecimento dos discentes sobre 
a existência e as atividades desenvolvidas no 
meliponário, identificando a necessidade de 
intensificar ações educativas, como palestras e 
minicursos, com o objetivo de ampliar o enga-
jamento estudantil e a conscientização acerca 
da importância da conservação das espécies 
de abelhas nativas.

Ao analisar os trabalhos realizados nos 
diversos IFs (Tabela 1), foi possível perce-
ber que a maioria desenvolveu trabalhos de 
pesquisa e extensão, sendo que poucos reali-
zaram trabalhos no ensino técnico. Godoy e 
Paro (2023) apontaram uma carência signifi-
cativa no desenvolvimento de propostas que 
envolvam a questão das abelhas, e principa-
lemnte as abelhas sem ferrão, no ambiente es-
colar escolar, com poucos projetos de ensino 
em comparação com a relevância do tema. A 
baixa produção de atividades envolvendo os 
meliponíoneos provavelmente é reflexo da 
falta de formação adequada de professores. 
Há portanto, uma necessidade de investir em 
cursos de formação continuada que abordem 
a questão ambiental envolvendo as abelhas, e 
os meliponíneos, de forma contextualizada e 
dinâmica (Godoy; Paro, 2023). Ainda há um 
desconhecimento inicial significativo sobre as 
abelhas nativas sem ferrão por parte dos(as) 
alunos(as) e da população em geral, muitas 
vezes associando-as ao perigo das abelhas 
com ferrão, da espécie Apis mellifera L. (Silva,  
2021; Bendini et al., 2020; Silva et al., 2024; 
Silva et al., 2025). É fundamental desmistificar 
essa percepção para promover a conservação 
de todas as espécies. 

O uso de meliponíneos e a utilização de 
meliponários didáticos em Institutos Fede-
rais representam uma ferramenta valiosa para 
o ensino, pesquisa e extensão (Silva et al., 
2024b). Tais iniciativas promovem um apren-
dizado mais concreto e engajado, contribuem 



7
Revista Brasileira de Ciências Biológicas ISSN 3085-8100 DOI https://doi.org/10.22533/at.ed.8100112530054

Instituto / 
Instituição Campus Natureza (Pesquisa/

Extensão) Principais resultados Referência

IFES Santa Teresa Extensão

Oficinas pedagógicas em meliponicul-
tura; fortalecimento do conhecimento 
em preservação ambiental; articulação 
teoria–prática.

Ferreira et al. (2013)

IFAM Coari Pesquisa/Extensão

Sequência didática interdisciplinar com 
trilhas ecológicas; maior compreensão 
sobre educação ambiental; protagonis-
mo estudantil.

Silva (2021)

IFSC Canoinhas Extensão/Pesquisa

Implantação de meliponário com 12 es-
pécies; laboratório vivo interdisciplinar; 
práticas de preservação e reprodução 
de espécies ameaçadas.

Petrenchuk et al. 
(2023)

IF Baiano Governador Man-
gabeira

Ensino/Pesquisa/Exten-
são

Atividades interdisciplinares em Biolo-
gia, Química e Agropecuária; sensibi-
lização sobre meliponíneos; fortaleci-
mento da relação academia–sociedade.

Silva et al. (2024b)

IF Farrou-
pilha Santo Ângelo Extensão

Projeto sobre soberania alimentar; 
expansão do meliponário e jardim de 
mel; oficinas e visitas guiadas; atuação 
em comunidades e aldeia Guarani.

IFFAR (2024)

IF Baiano Santa Inês Extensão

Capacitação de estudantes como 
monitores; implantação do meliponário 
urbano Melipovale; visitas guiadas; 
estímulo à conservação.

Costa et al. (2022)

IF Baiano Uruçuca Ensino/Pesquisa/Exten-
são

Polo regional em meliponicultura; 
capacitação de agricultores e indígenas; 
foco na Uruçu-amarela; fortalecimento 
do empreendedorismo e sustentabili-
dade.

IF Baiano (2025)

IFS São Cristóvão Ensino/Pesquisa/Exten-
são

Ações de pesquisa e conservação via 
NEA e GEA; aulas práticas e eventos; 
Projeto SOS Abelhas para resgate e 
georreferenciamento de enxames.

NEA/IFS (2025)

IF Sertão-
-PE

Petrolina Zona 
Rural Extensão

Curso de capacitação em apicultura e 
meliponicultura; elaboração de cartilha; 
aulas teóricas e visitas; foco na produ-
ção e preservação.

IF Sertão-PE (2025)

IFSULDE-
MINAS Poços de Caldas Ensino/Pesquisa/Exten-

são

Atividades práticas, projetos de inves-
tigação, palestras e minicursos para 
engajar estudantes e a comunidade na 
conservação das abelhas nativas sem 
ferrão.

Silva et al., 2021

Tabela 1. Experiências de meliponicultura em Institutos Federais e outras instituições de 
ensino no Brasil.
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para a conscientização ambiental, e fomentam 
a interdisciplinaridade no ensino,  gerando 
benefícios diretos e indiretos para a conser-
vação da biodiversidade e o desenvolvimento 
socioeconômico das comunidades. No entan-
to, para maximizar seu potencial, são neces-
sários maiores investimentos, aprimoramento 
contínuo das metodologias didáticas e uma 
formação mais robusta para os educadores.

O ensino profissional deve articular a for-
mação técnica à formação integral do sujeito, 
sendo necessário um currículo que relacio-
ne o saber técnico-científico ao saber social e 
ambiental. Isso dialoga com as Diretrizes Cur-
riculares Nacionais para a Educação Profissio-
nal Técnica de Nível Médio (Brasil, 2012), que 
destacam a importância de práticas interdisci-
plinares, contextualizadas e vinculadas à rea-
lidade sociocultural dos(as) estudantes. Nesse 
contexto, práticas como a criação de abelhas 
sem ferrão, surgem como estratégias didáticas 
que contribuem para o desenvolvimento de 
competências técnicas, científicas e ambientais.

Segundo Ausubel (2003), a aprendizagem 
significativa ocorre quando o novo conhe-
cimento se relaciona de forma substantiva e 
não arbitrária à estrutura cognitiva do estu-
dante. Nesse sentido, o uso de meliponários 
didáticos no ensino técnico permite que o 
conhecimento seja construído a partir da ex-
periência prática e da resolução de problemas 
reais, contribuindo para o desenvolvimento 
de competências profissionais e pessoais. Es-
sas experiências não apenas ampliam o reper-
tório técnico e científico dos(as) estudantes, 
mas também contribuem para sua formação 
ética, preparando-os para atuar como agentes 
multiplicadores de práticas sustentáveis em 
suas comunidades. Projetos de extensão en-
volvendo meliponicultura, por exemplo, têm 
capacitado agricultores familiares e promovi-
do renda alternativa em comunidades rurais.

De modo geral, as atividades de ensino, 
pesquisa e extensão desenvolvidas em me-

liponários didáticos dos Institutos Federais 
têm promovido a transformação do processo 
de aprendizagem em uma experiência prá-
tica, motivadora e participativa (Tabela 1), 
possibilitando aos estudantes a construção 
e reconstrução de conhecimentos de forma 
contextualizada e consciente. Os resultados 
desta revisão evidenciaram os benefícios da 
utilização de meliponários como ferramenta 
pedagógica no ensino profissional, especial-
mente por favorecer a interdisciplinaridade e 
a aproximação entre teoria e prática. Contu-
do, a literatura também aponta desafios rele-
vantes, tais como: a insuficiente formação do-
cente na área; a necessidade da inclusão desse 
tema em projetos de ensino, e não somente de 
pesquisa e extensão; a limitação de recursos 
financeiros para a implantação e manutenção 
das colmeias e por fim a carência de apoio 
institucional contínuo. Esses fatores reforçam 
a necessidade de políticas públicas voltadas à 
promoção de práticas pedagógicas inovadoras 
e à formação continuada de professores, de 
modo a consolidar a meliponicultura como 
instrumento eficaz de ensino.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O uso de meliponários como ferramenta 

didático-pedagógica revela-se uma prática 
inovadora, interdisciplinar e muito significa-
tiva para a formação integral dos (as) estu-
dantes. Ao associar teoria e prática por meio 
do contato direto com a natureza e com pro-
cessos biológicos complexos, os meliponários 
promovem a aprendizagem ativa, colaborativa 
e contextualizada, estimulando o pensamento 
crítico, o protagonismo estudantil e a consci-
ência socioambiental.

No âmbito do ensino profissional e tec-
nológico, essa abordagem contribui para o 
desenvolvimento de competências técnicas e 
científicas relacionadas às áreas de meio am-
biente, agroecologia, biologia e sustentabili-
dade, fortalecendo a formação técnica com 
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sentido social e ecológico. Os meliponários 
também favorecem a articulação entre saberes 
científicos e populares, valorizando o conhe-
cimento tradicional e promovendo o diálogo 
entre diferentes formas de compreensão do 
mundo.

Além disso, a meliponicultura como es-
tratégia pedagógica potencializa a educação 
ambiental crítica, conforme preconizada pe-
las diretrizes curriculares e pelas concepções 
contemporâneas de educação emancipadora. 
Ao sensibilizar os(as) estudantes sobre a im-
portância da biodiversidade e do equilíbrio 
ecológico, ela os engaja em práticas sustentá-
veis e éticas, fundamentais para a construção 
de uma sociedade mais justa e ambientalmen-
te responsável.

Dessa forma, é possível verificar que os 
meliponários, quando incorporados de ma-
neira planejada e intencional ao projeto peda-
gógico das instituições de ensino profissional, 
tornam-se ferramentas valiosas para o forta-
lecimento da qualidade da educação, para a 
promoção da sustentabilidade e para a forma-
ção de sujeitos conscientes, críticos e atuantes 
na transformação da realidade em que vivem.

A implantação de meliponários no ensino 
profissional tecnológico revela-se uma es-
tratégia eficiente para promover a educação 
ambiental, fortalecer a interdisciplinaridade e 
aproximar os(as) estudantes da realidade do 

campo de trabalho. Tais projetos contribuem 
para a formação integral do aluno, aliando 
técnica, ciência e cidadania.

Em síntese, o uso de meliponíneos e a im-
plementação de meliponários didáticos em 
Institutos Federais representam uma ferra-
menta valiosa para o ensino, pesquisa e ex-
tensão. Tais iniciativas promovem um apren-
dizado mais concreto e engajado, contribuem 
para a conscientização ambiental, e fomentam 
a interdisciplinaridade no ensino, gerando be-
nefícios diretos e indiretos para a conservação 
da biodiversidade e o desenvolvimento so-
cioeconômico das comunidades. No entanto, 
para maximizar seu potencial, são necessários 
maiores investimentos, aprimoramento contí-
nuo das metodologias didáticas e uma forma-
ção mais robusta para os(as) docentes.

Portanto, faz-se crucial ampliar as iniciati-
vas que utilizam as abelhas sem ferrão como 
ferramenta didática, visando não apenas à 
transmissão de informações, mas à promoção 
de uma compreensão crítica e transformado-
ra. Ao integrar teoria e prática, e ao conectar 
o conhecimento científico com a realidade 
dos(as) estudantes, a meliponicultura pode 
incentivar atitudes de conservação e contri-
buir para a formação de cidadãos mais cons-
cientes e atuantes na construção de um futuro 
sustentável.
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